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Editorial 
Edição Especial FIEB 2026 

V FIEB: inovação, empreendedorismo e liderança feminina na informação 

 

O Fórum de Inovação e Empreendedorismo na Biblioteconomia (FIEB) chega à sua 

quinta edição em 2026, consolidado como um espaço vital para o debate e a inovação na 

Ciência da Informação. Realizado em Manaus, na Universidade Federal do Amazonas 

(UFAM), o evento destacou o tema "Empreendedorismo feminino na era digital", 

reconhecendo a relevância da Região Norte e a centralidade da mulher em um campo 

desafiado a converter sua presença majoritária em liderança tecnológica e autonomia 

profissional. 

Esta Edição é uma construção coletiva, que foi possível graças ao envolvimento de 

bibliotecários de diferentes instituições, mobilizados pelo Sistema de Bibliotecas da UFAM, 

contou ainda com o apoio de diversas instituições parceiras e fomento da FAPEAM. O V 

Fórum reúne produções científicas divididas em dois eixos: Empreendedorismo na 

Biblioteconomia, e Inovação na Biblioteconomia e na Gestão da Informação. Um diferencial 

marcante foram as Mesas Colaborativas, que abandonaram os slides tradicionais em prol de 

espaços de escuta e diálogo, além dos Relatos de Experiência apresentados em formato 

audiovisual (Pecha Kucha). 

No Eixo 1, Empreendedorismo na Biblioteconomia, os trabalhos exploraram a criação 

de novos serviços e o pensamento estratégico. Com foco em atuação especializada, o 

trabalho “Entre normas e prazos: a atuação da Bibliotecária empreendedora na normalização 

de trabalhos acadêmicos em contextos de urgência: um relato de experiência”, defende que 

a normalização acadêmica surge como um serviço empreendedor para atender às 

necessidades técnicas e emocionais dos estudantes. E ao unir rigor técnico e suporte 

humanizado, o bibliotecário favorece a permanência acadêmica e a qualidade científica. Essa 

atuação consolida o profissional como um consultor autônomo e especializado no mercado. 
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No que se refere a modelagem de negócios, a pesquisa “Modelos de negócio 

aplicados a serviços informacionais” utiliza o Business Model Canvas como ferramenta 

pedagógica. O estudo afirma que a modelagem de negócios estimula o pensamento 

estratégico e a criação de propostas de valor em diversos nichos profissionais. Demonstra 

que empreender na área exige método e planejamento para responder a demandas sociais e 

tecnológicas. 

No Eixo 2: Inovação na Biblioteconomia e na Gestão da Informação, os trabalhos 

aprovados neste eixo analisaram a transformação tecnológica e institucional. Um dos cernes 

dos trabalhos é a automação e IA, onde o estudo “Intraempreendedorismo na criação da 

plataforma Lumens CS: da ideia ao SAAS” apresenta uma solução via IA para unidades de 

informação. A pesquisa demonstra como o intraempreendedorismo transforma tarefas 

manuais em processos orientados a dados e indicadores. O estudo destaca ainda o uso de 

prototipagem e sistemas de software como serviço para otimizar a tomada de decisão. 

Outro ponto alto deste eixo é a inteligência informacional, onde a pesquisa 

“Integração entre Ciência da Informação e Inovação Tecnológica” foca em Núcleos de 

Inovação Tecnológica, ao demonstrar que as competências em Ciência da Informação 

fortalecem a transferência de tecnologia e o empreendedorismo acadêmico. Ressalta que a 

mediação e a inteligência informacional tornam-se pontes essenciais entre a universidade, o 

setor produtivo e a sociedade. 

O trabalho “Propriedade Intelectual e Inteligência Artificial”, focado em ética e 

tecnologia, propõe a biblioteca escolar como um hub de inovação, alertando para a 

necessidade de formação crítica dos estudantes diante de tecnologias generativas e direitos 

autorais. 

Com enfoque em inovação em processos e curadoria digital, os Relatos de 

Experiência trouxeram casos práticos de modernização. Em se tratando de modernização 

Institucional, “Nem encadernado nem autodepósito: um novo serviço de Depósito Legal”, 

descreve que a transição do fluxo físico para o digital em bibliotecas universitárias substituiu 
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processos obsoletos por armazenamento em nuvem e assinaturas eletrônicas. Afirma que 

essa mudança reduziu custos e impactos ambientais, otimizando a logística institucional e o 

atendimento, e o resultado é um sistema sustentável que preserva o rigor normativo no 

ambiente acadêmico. 

Quanto à curadoria e cultura, o Relato “Do arquivo digital à experiência sensorial: 

inovação e curadoria na exposição Poesias Históricas do Amazonas, 1861 a 1984”, o Centro 

de Documentação e Memória da Amazônia relata a conversão de acervos em produtos 

multimídia com QR Codes e acessibilidade, reforçando o papel do bibliotecário como curador 

cultural. 

Sete trabalhos nesta edição revelam uma Biblioteconomia em movimento e uma 

reflexão comum entre todos: a compreensão de que empreender e inovar não são práticas 

externas à área, mas dimensões constitutivas do trabalho informacional contemporâneo.  

A normalização acadêmica, a modelagem de negócios, a gestão da propriedade 

intelectual, a inteligência artificial, os núcleos de inovação tecnológica, a criação de 

plataformas digitais, a curadoria de acervos e a digitalização de processos institucionais 

demonstram que bibliotecárias, bibliotecários e demais profissionais da informação podem 

liderar soluções em ambientes educacionais, culturais, científicos, empresariais e 

tecnológicos. 

Por fim, o V FIEB também reafirma a importância dos Anais como registro científico, 

memória institucional e instrumento de circulação do conhecimento produzido no evento. 

Esta edição registra as discussões, práticas e pesquisas vinculadas ao empreendedorismo 

feminino, à inovação digital e à gestão da informação no contexto nortista, amazônico 

e nacional. Cabe ressaltar que a publicação destes Anais é apoiada pela Lépidus Tecnologia 

via plataforma OJS.   

Ao publicar os Anais do FIEB 2026, a Comissão Científica cumpre o compromisso de 

dar visibilidade às produções apresentadas, reconhecer os trabalhos produzidos, fortalecer a 

comunicação científica da área e ampliar o acesso às experiências de diferentes profissionais 
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que ajudam na construção da formação e da atuação daqueles que reconstroem a 

Biblioteconomia brasileira.  

Agradecemos ao Comitê Científico que avaliou os trabalhos, a quem moderou a Mesa 

Colaborativa, integrou os Painéis, ministrou as Palestras Magna, Temática e Oficinas, tudo de 

forma voluntária.  Agradecemos a todas às Comissões, na figura de seus coordenadores, que 

mobilizaram seus membros e tornaram o evento possível e esta publicação é uma parte 

deste todo. 

Boa leitura! 

 

Lúcia Martins Pereira de Oliveira  
Coordenadora da Comissão Científica – V FIEB 

  


